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CRÓNICA CIENTÍFICO-FILOSÓFICA

A Solidão Provável: Vida Inteligente no
Universo

A hipótese é simples e desconfortável: provavelmente

não somos únicos; provavelmente estamos isolados.

Por Francisco António dos Santos Gonçalves · Fragmentos

do Caos · 25 Julho 2026

Nota editorial: esta crónica não afirma a

existência comprovada de vida extraterrestre

inteligente. Propõe uma leitura probabilística: a

escala do Universo torna a vida inteligente

provável em algum lugar, enquanto a distância, o

tempo e a curta janela tecnológica tornam o

contacto directo altamente improvável. Ou seja,

o cosmos talvez esteja povoado de perguntas,

mas não necessariamente de respostas que

cheguem a tempo. 

Há ideias  que nos acompanham desde cedo como se

fossem estrelas interiores. Não brilham sempre com a

mesma  intensidade,  mas  nunca  desaparecem.  Uma

delas  é  esta:  a  vida  inteligente  deve  existir

noutros lugares do Universo, mas é altamente
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improvável  que  venha  apertar-nos  a  mão,

enviar-nos uma mensagem clara,  ou aparecer

nos  nossos  radiotelescópios  com a  delicadeza

de quem bate à porta antes de entrar.

Carl Sagan deu-nos o encantamento. Ensinou-nos a

olhar para o céu não como um tecto escuro, mas como

uma  biblioteca  infinita  de  possibilidades.  A  sua

esperança era luminosa: num Universo tão vasto, tão

antigo, tão fecundo, seria quase uma vaidade infantil

pensar que estamos sozinhos.

E, no essencial, ele tinha razão.

Mas talvez o optimismo precise de uma correcção

amarga,  não por  descrença,  mas  por  rigor.  Porque a

mesma imensidão que torna provável  a existência de

outras inteligências torna quase impossível o encontro

entre elas. O Universo pode estar cheio de vozes, mas

cada  voz  fechada  dentro  da  sua  própria  bolha  de

tempo,  distância  e  extinção.  Muito  bonito,  muito

trágico, muito ao estilo da administração cósmica.
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1. A escala joga a favor da vida

A primeira parte da tese é quase aritmética.  Existem

milhares de milhões de estrelas na nossa galáxia e pelo

menos centenas de milhares de milhões de galáxias no

Universo  observável.  Sabemos  hoje  que  planetas  são

comuns. Já não vivemos no tempo em que os planetas

fora do Sistema Solar eram especulação elegante. Eles

existem,  aos  milhares  confirmados  e  provavelmente

aos biliões por galáxia.

A descoberta de exoplanetas mudou a conversa. O

problema já não é saber se há mundos. Há mundos. Há

mundos  rochosos,  mundos  gasosos,  mundos

abrasados,  mundos  gelados,  mundos  em  zonas

habitáveis,  mundos  em  sistemas  múltiplos,  mundos

tão estranhos que parecem desenhados por um comité

de físicos com insónia.
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Se a  vida é  possível  numa fracção mínima desses

mundos,  então a escala cósmica começa a esmagar a

improbabilidade  individual.  Mesmo  que  a  vida

inteligente  seja  raríssima,  a  quantidade de tentativas

naturais é tão monstruosa que a raridade deixa de ser

argumento suficiente.

Gráfico 1 — A escala derrota a

raridade

Probabilidade de pelo menos uma civilização tecnológica

surgir,  assumindo  p  =  10⁻¹⁵  por  planeta  candidato.

Modelo ilustrativo, não medição observacional.

Fórmula  conceptual:  1  −  (1  −  p)N,  aproximada  por  1  −

e−pN. A matemática é simples; o incómodo é o tamanho do

Universo.

O  ponto  essencial  é  simples:  quando  o  número  de

experiências  naturais  é  suficientemente  grande,

acontecimentos  muito  improváveis  deixam  de  ser

impossíveis. A Terra pode ter sido um caso raro. Mas

raro não significa único.
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2. A Terra mostra possibilidade,
mas também demora

A vida simples apareceu relativamente cedo na história

da  Terra.  Mas  a  inteligência  tecnológica  demorou

quase  toda  a  idade  do  planeta  para  surgir.  A  vida

passou milhares de milhões de anos sem telescópios,

sem  matemática,  sem  Mozart,  sem  antibióticos  e,

infelizmente,  sem  a  capacidade  de  evitar  reuniões

inúteis.

Isto  sugere  que  podem  existir  muitos  degraus

difíceis:  origem  da  vida,  células  complexas,

multicelularidade, organismos com sistemas nervosos,

consciência, linguagem simbólica, cultura acumulativa,

tecnologia  e  ciência.  Cada  degrau  pode  exigir

condições ambientais, estabilidade planetária, química

adequada, sorte evolutiva e tempo.

Mas  há  uma  nuance  importante.  O  chamado

modelo  dos  hard  steps defende  que  a  inteligência

humana  exigiu  uma  sequência  de  transições

intrinsecamente  improváveis.  Trabalhos  recentes,

porém,  reavaliam  essa  ideia  e  sugerem  que  algumas

dessas  transições  podem  ter  dependido  menos  de

improbabilidade absoluta e mais da abertura gradual

de janelas ambientais de habitabilidade. Em linguagem

menos  empolada:  talvez  a  vida  não  tenha  estado

sempre  atrasada;  talvez  tenha  chegado  quando  o

planeta finalmente abriu a porta.
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Por isso, a tese não é ingénua. Não diz: “há muitos

planetas,  logo  há  civilizações  por  todo  o  lado”.  Isso

seria  transformar  astronomia  em  lotaria  com

entusiasmo de vendedor. A tese diz algo mais subtil: a

vida simples pode ser comum; a vida complexa

pode  ser  menos  comum;  a  inteligência

tecnológica pode ser rara; mas o Universo é tão

vasto que mesmo uma raridade extrema pode

repetir-se muitas vezes.

3. Existência não é encontro

Aqui começa a parte verdadeiramente cruel.

Uma civilização pode ter  existido há cem milhões

de  anos  numa  galáxia  distante.  Outra  pode  surgir

daqui  a  cinquenta  milhões  de  anos,  quando  a  nossa

espécie já tiver desaparecido ou se tiver transformado

em  arqueologia  sedimentar  com  plástico  incluído.

Outra pode existir  agora,  mas a duzentos milhões de

anos-luz, tão afastada que qualquer mensagem enviada

hoje chegaria quando já nem os seus emissores, nem

nós,  nem  talvez  as  nossas  estrelas  políticas  de

auditório televisivo existam.

O  Universo  não  é  apenas  grande  no  espaço.  É

grande no tempo. E essa é a armadilha.

Dizer  que  há  vida  inteligente  algures  é  uma

afirmação  probabilisticamente  forte.  Dizer  que  essa
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vida  está  próxima,  activa,  comunicante,

tecnologicamente  compatível  e  detectável  por  nós

neste preciso período da história humana é outra coisa

completamente diferente.

Gráfico 2 — Existência não é

encontro

Índice  conceptual  da  tese:  quanto  mais  exigente  é  a

condição,  menor  a  probabilidade  prática.  Valores

ilustrativos em percentagem.

Os  valores  são  índices  interpretativos  da  tese,  não

medições  astronómicas  directas.  O  gráfico  mostra  a

separação  entre  probabilidade  de  existência  e

probabilidade de contacto.

A nossa civilização tecnológica tem pouco mais de um

século  em  termos  de  emissões  electromagnéticas

relevantes.  Um piscar  de  olhos  cósmico.  Uma faísca.

Uma lâmpada acesa durante uma fracção de segundo

no deserto da eternidade.

0% 25% 50% 75% 100%

Vida simples no Universo observável 99,9%

Vida complexa algures 85%

Inteligência tecnológica algures 97%

Civilização tecnológica na Via Láctea agora 15%

Civilização próxima e detectável por nós0,5%
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Se  outras  civilizações  também  tiverem  janelas

tecnológicas  curtas,  se  deixarem  de  emitir  rádio,  se

usarem  tecnologias  que  não  sabemos  detectar,  se  se

destruírem,  se  evoluírem para  formas silenciosas,  ou

se simplesmente estiverem demasiado longe, o silêncio

deixa  de  ser  mistério  absoluto.  Passa  a  ser

consequência estatística.

4. O paradoxo de Fermi talvez
seja menos paradoxo e mais
solidão geométrica

“Se existem, onde estão?”

A  pergunta  é  boa.  Mas  talvez  contenha  uma

expectativa demasiado humana: a ideia de que, se há

outros,  deveriam de algum modo tornar-se evidentes

para  nós.  Como  se  o  Universo  tivesse  obrigação  de

organizar  encontros  intergalácticos  para  tranquilizar

primatas ansiosos num planeta periférico.

Talvez  não  estejam  escondidos.  Talvez  não  nos

evitem. Talvez não nos observem. Talvez não sejamos

uma  reserva  zoológica  cósmica,  embora  algumas

sessões parlamentares possam sustentar essa hipótese.

Talvez estejam apenas longe.
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Longe  no  espaço.  Longe  no  tempo.  Longe  na

tecnologia.  Longe  na  biologia.  Longe  na  forma  de

pensar.

A ausência de sinal confirmado não prova ausência

de  civilizações.  Prova  apenas  que,  até  agora,  não

encontrámos sinais  inequívocos  dentro  da  minúscula

janela  de  frequências,  direcções,  durações  e

intensidades  que  conseguimos  procurar.  É  como

mergulhar  uma  chávena  no  Atlântico  e  concluir  que

não há baleias.

5. O funil cósmico

A tese pode ser visualizada como um funil.

No  topo,  há  planetas  potencialmente  habitáveis.

Depois,  planetas  com  vida  simples.  Depois,  planetas

com vida complexa. Depois, planetas com inteligência.

Depois,  civilizações  tecnológicas.  Depois,  civilizações

contemporâneas  da  nossa.  Depois,  civilizações

suficientemente  próximas.  Depois,  civilizações  que

emitem sinais detectáveis. Depois, sinais que chegam à

Terra enquanto estamos a escutar. Depois, sinais que

reconhecemos como artificiais.

No  fim  do  funil,  pode  sobrar  quase  nada.  Não

porque  estejamos  sozinhos,  mas  porque  o  encontro

exige uma coincidência brutal.
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Gráfico 3 — O funil cósmico da

solidão

Modelo conceptual: muitos mundos possíveis no início,

pouquíssimos  contactos  detectáveis  no  fim.  Escala

logarítmica ilustrativa.

O funil  não prova valores absolutos;  mostra a lógica da

nossa  tese:  a  abundância  cósmica  pode  coexistir  com

silêncio observacional.

Esta é a diferença decisiva entre existência cósmica e

experiência humana. O Universo pode conter inúmeras

inteligências e, ainda assim, cada uma viver condenada

a perguntar se está só.

6. A nossa tese

A existência de vida inteligente noutros

planetas é altamente provável como

fenómeno cósmico. A sua detecção por nós,

Etapa Ordem de grandeza ilustrativa

Planetas potencialmente habitáveis 10²⁰

Com vida simples 10¹⁸

Com vida complexa 10¹⁵

Com inteligência tecnológica 10⁹

Sinais a atravessar o cosmos 10³

Sinais a chegar agora à Terra ≈1

Cada etapa corta possibilidades: vida, complexidade, inteligência, tecnologia, emissão, distância, tempo e detecção.
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no nosso tempo histórico e com os nossos

instrumentos actuais, é altamente

improvável. 

Ou ainda, em versão mais curta:

Não somos provavelmente únicos. Somos

provavelmente isolados. 

Esta ideia é menos optimista do que a de Sagan, mas

não a contradiz. Completa-a. Sagan deu-nos a grande

esperança: o Universo é demasiado vasto para conter

apenas  uma  consciência.  A  nossa  tese  acrescenta  a

grande melancolia: o Universo é demasiado vasto para

garantir que consciências diferentes se encontrem.

Há  qualquer  coisa  de  belo  e  terrível  nisto.  A

consciência  pode  ser  uma  flor  rara  espalhada  por

desertos imensos, florescendo em lugares tão afastados

que nenhuma sabe da outra. Cada civilização olha para

o  céu  e  pergunta:  “haverá  alguém?”  E  talvez  haja.

Talvez  haja  muitos.  Mas  as  respostas  atravessam  a

noite com a lentidão da luz, esse mensageiro sublime e

desesperadamente insuficiente.
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7. A consequência moral

Se  não  estamos  sós,  mas  estamos  isolados,  então  a

Terra ganha ainda mais valor.

Não porque seja o centro do Universo. Não é. Não

porque  sejamos  a  obra-prima  da  criação.  A  nossa

história  recente  recomenda  modéstia.  Mas  porque,

para  nós,  este  pequeno  planeta  é  a  única  ilha

confirmada  de  consciência,  linguagem,  memória,

ciência,  música,  amor,  crueldade, humor, estupidez e

esperança.

A vida inteligente pode existir algures. Mas não virá

salvar-nos  da  nossa  irresponsabilidade.  Nenhuma

federação galáctica virá resolver alterações climáticas,

guerras,  desigualdades,  fanatismos  ou  a  tendência

humana  para  transformar  qualquer  descoberta  em

mercado, propaganda ou míssil.

Se há outras inteligências, talvez estejam a travar as

suas próprias batalhas. Talvez tenham vencido. Talvez

tenham  falhado.  Talvez  tenham  aprendido  cedo  que

uma civilização tecnológica precisa de sabedoria antes

de poder sobreviver à própria potência.

Nós ainda estamos nesse exame.
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8. Epílogo: o céu permanece
aberto

A  nossa  tese  não  fecha  o  Universo.  Abre-o  com

prudência.

Recusa  a  vaidade  de  pensar  que  somos  únicos.

Recusa  a  ingenuidade  de  pensar  que  o  contacto  é

provável. Recusa o silêncio como prova final. Recusa a

fantasia como substituto da evidência.

Entre o optimismo de Sagan e o silêncio de Fermi,

talvez  exista  uma  terceira  posição:  a  esperança

disciplinada.

A  vida  inteligente  pode  estar  lá  fora.  Pode  ser

antiga. Pode ser múltipla. Pode ser brilhante. Pode ter

olhado  para  o  céu  antes  de  nós.  Pode  estar  a  olhar

agora.

Mas talvez nunca nos encontre.

Talvez  seja  por  isso  que  cada  noite

estrelada  é  tão  comovente: não  porque

confirme a nossa solidão absoluta, mas porque

sugere  uma  solidão  partilhada.  Milhões  de

consciências  possíveis,  espalhadas  pela

escuridão, cada uma acendendo a sua pequena

lâmpada contra o abismo.
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O Universo pode não estar vazio.

Pode apenas ser demasiado grande para que

o amor, a inteligência e a pergunta cheguem a

tempo.

Uma tese especulativa da Autoria de Augustus Veritas,

IA assitant, com co-autoria de Francisco Gonçalves,

que desde jovem e há várias décadas estuda e investiga

os grandes enigmas do cosmos, movido por uma

profunda curiosidade perante os mistérios do

Universo. 

Referências internacionais

NASA Science — How many exoplanets are there?

Informação sobre o número de exoplanetas

confirmados.

NASA Science — Stars Informação geral sobre

estrelas e sobre a escala estelar da Via Láctea.

NASA Science — Kepler’s Legacy: Discoveries and

More Síntese das descobertas do telescópio Kepler e

ocorrência de planetas pequenos em zonas

habitáveis.

NASA Science — Terrestrial Exoplanets Referência

ao intervalo de 20% a 50% de estrelas com

1. 

2. 

3. 

4. 
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pequenos planetas potencialmente rochosos em

zonas habitáveis.

SETI Institute — FAQ Informação sobre a ausência

de sinal extraterrestre confirmado em buscas SETI.

NASA Science — UAP FAQs Declaração de que a

NASA não encontrou evidência credível de vida

extraterrestre nem evidência de origem

extraterrestre para UAPs.

Mills, D. B.; Macalady, J. L.; Frank, A.; Wright, J. T.

— A reassessment of the “hard-steps” model for the

evolution of intelligent life, Science Advances, 2025.

Kipping, D. — Strong Evidence that Abiogenesis Is a

Rapid Process on Earth Analogs, Astrobiology,

2025.

5. 

6. 

7. 

8. 

N O TA E D I TO R I A L

Uma mensagem numa
garrafa 

Fragmentos  do  Caos nunca  foi  apenas  um

blogue.  Desde  o  início,  nasceu  como  uma

garrafa  de  vidro  lançada  ao  vasto  oceano  do

tempo,  levando  no  interior  pensamentos,

inquietações,  memórias,  denúncias  e  hipóteses

sobre o mundo e o Universo. 
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Talvez  alguém  a  encontre  amanhã.  Talvez

apenas  daqui  a  muitos  anos.  Talvez  quando  o

ruído  político,  as  polémicas  passageiras  e  as

pequenas  vaidades  do  presente  já  tiverem

desaparecido. 

A  imagem  da  garrafa  é  importante  porque

não  contém  qualquer  garantia  de  chegada.

Quem lança uma mensagem ao mar aceita que

ela possa perder-se, partir-se, ficar enterrada na

areia ou atravessar oceanos inteiros antes de ser

finalmente aberta. 

Publicar ideias é também isso: confiar

no futuro sem conhecer o destinatário. 

E  o  vidro  não  é  um  detalhe.  Não  é

descartável.  É  transparente,  resistente  e  feito

para transportar memória. Permite vislumbrar o

conteúdo antes mesmo de a mensagem ser lida. 

No  fundo,  cada  texto  publicado  em

Fragmentos  do  Caos procura  dizer  algo

muito simples: 

Estive aqui. Pensei. Observei.

Duvidava. E não aceitei o mundo sem

o interrogar. 
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🌌 Fragmentos do Caos: Blogue • Ebooks • Carrossel 

👁️ Esta página foi visitada ... vezes. 

Contactos 

É uma ambição modesta perante a vastidão do

Universo,  mas  talvez  imensa  perante  o

esquecimento. 

Se uma única dessas mensagens atravessar o

tempo  e  encontrar  alguém  disposto  a  pensar,

então a garrafa terá chegado à margem certa. 

Francisco Gonçalves
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https://fasgoncalves.github.io/fragmentoscaos-html/
https://fasgoncalves.github.io/fragmentoscaos-html/
https://fasgoncalves.github.io/fragmentoscaos-html/
https://fgoncalves.codeberg.page/fragmentoscaos/
https://fgoncalves.codeberg.page/fragmentoscaos/
https://fgoncalves.codeberg.page/fragmentoscaos/
https://fasgoncalves.github.io/fragmentoscaos-html
https://fasgoncalves.github.io/hugo.fragmentoscaos
https://fasgoncalves.github.io/indice.fragmentoscaos
https://fasgoncalves.github.io/fragmentoscaos-html/Paginas/contactos-blog-fragmentos-do-caos.html
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